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RESUMO 

 

O presente trabalho analisou vários dados do relevo de duas áreas diferentes do Espinhaço 

Meridional, MG, para comprovar a hipótese de que a evolução geomorfológica entre as 

duas apresenta natureza e intensidade distintas, em função das características lito-

estruturais e da dinâmica, específicas em cada uma delas. Foram realizadas análises 

morfométrica e morfológica comparativa entre as bacias hidrográficas dos rios Pardo e 

Alto Jequitinhonha, que drenam para as bordas oeste e leste do Epinhaço, respectivamente. 

Essas análises foram conduzidas com instrumentação disponível no Sistema de 

Informações Geográficas (SIG), o que possibilitou uma melhor integração, manipulação e 

compreensão dos dados. Foram realizadas correções nas bases cartográficas em escala de 

1:100.000, compatíveis com a análise geomorfológica regional proposta. A aplicação do 

algoritmo D-8 em modelos digitais de elevação, para a confecção de novas bases 

cartográficas referentes à rede de drenagem, no entanto, não apresentaram boa consistência 

morfológica. Técnicas de processamento digital de imagens (PDI) e álgebra matricial 

foram usadas com o objetivo de identificar lineamentos morfológicos e estruturais, os 

quais tiveram suas direções analisadas em diagramas de rosetas. As direções principais da 

rede de drenagem e dos lineamentos estruturais foram correlacionadas e revelaram, de 

modo geral, controle estrutural claro da rede de drenagem. O uso da Análise de Principais 

Componentes (APC) indicou as variáveis: área, perímetro, índice de circularidade e 

coeficiente de compacidade, como as que melhor explicam o conjunto de parâmetros 

morfométricos analisados. Todas as análises efetuadas indicam que na bacia do Alto 

Jequitinhonha os processos geomorfológicos atuantes são mais intensos do que na bacia do 

rio Pardo. Os resultados do índice de Hack e dos perfis longitudinais revelaram que a rede 

de drenagem da bacia do Alto Jequitinhonha possui maior vigor energético do que a do rio 

Pardo, sendo que seus rios principais encontram-se em estado de desequilíbrio e/ou 

possuem anomalias ao longo do canal fluvial. Os rios principais da bacia do rio Pardo 

apresentam perfis longitudinais de estado de equilíbrio, mas possuem um grande número 

de rupturas de declive (knickpoints), possivelmente em função de uma maior variação 

litológica ao longo dos perfis dos seus rios, e não como indicativo de retomada erosiva. 

Considerando os resultados alcançados, foi possível aceitar a hipótese de que nas bordas 

leste e oeste da Serra do Espinhaço ocorrem processos geomorfológicos de natureza e 

intensidade diferenciadas, gerando formas de relevo distintas o suficiente para serem 

detectadas por análises morfométricas e morfológicas. 
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Processamento Digital de Imagens e Estatística Multivariada. 

 

ABSTRACT 

 

This study used a wide range of the relieve data of two different areas of the Espinhaço 

mountain range in Minas Gerais, Brazil, to sustain the hypothesis that the nature and 

intensity of its geomorphological processes are different from each other due to the 

influence of specific litho-structural settings and geodynamics occurring in of each of 

them. To prove this hypothesis a morphometric and morphological comparison was carried 

out between the basins of the river Pardo and of Upper Jequitinhonha, both draining to the 

west and east edges of the mountain range, respectively. The tests were carried out using 

the instruments of Geographic Information System (GIS), which allowed a better 

integration, manipulation and understanding of the data. Corrections were made in 

cartographic scale of 1:100,000, consistent with regional geomorphological analysis of this 

study. Hydrological models using digital elevation models to provided new cartographic 

bases relating to the drainage network did not show good morphological consistency. 

Techniques for Digital Image Processing (DIP) and matrix algebra have been used to 

identify morphological and structural lineaments, which were analyzed through rosette 

diagrams. The main directions of the drainage network and structural lineaments were 

correlated and showed, in general, a clear structural control of the drainage network. The 

use of Principal Components Analysis (PCA) indicated that the variables: area, perimeter, 

circularity index and coefficient of compactness, are those with the best explanation index 

for the analyzed set of morphometric parameters. Results of all analyses strongly support 

that geomorphological processes are operating more intensely in the Upper Jequitinhonha 

than in the basin of the Pardo river. The analysis of the Hack, and of those of longitudinal 

profiles show that the drainage from the Upper Jequitinhonha has greater energy, and that 

its major rivers are in a state of imbalance and/ or have abnormalities along the river 

channel. Comparatively, the major rivers in the basin of the Pardo river have longitudinal 

profiles that indicate a state of equilibrium, and also a large number of breaks of slope 

(knickpoints). Considering the results, it can be assumed that the hypothesis which states 

that the geomorphological processes occurring at the eastern and western edges of the 
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Espinhaço have created landforms which are distinct enough to be detected by 

morphometric and morphological analysis. 

Keywords: Espinhaço, Morphometric Analysis, Morphological Analysis, watershed, GIS, 

Digital Elevation Modeling, Digital Image Processing and Multivariate Statistics. 


